
o TOUREIRO.
P r e c o  2 0  rs*f  -

j£’ moda áo acov^oe 
Qtiem trtal/t Ua'tnal Ouve. • ^ i Í E R O  1 1 3 .

TERb^A FEIR A  16 B E  M AIO DE 1837.

.ft

LISBOA 15 DE M AIO.

O T o u re iro  nao pode aínda hoje p e r  na­
da ¿iñnitivo de Ministerios, inas sese re­
gular por certos devoristas deeta adminis- 
tracáo agoura mal do ne<tr—'o. O Ministe­
rio PasSíM dSo está tao dóente como osup- 
pu&hamos, e alguem que cbuehá, e pe- 
cjiincha por patriotismo, um ordenado B um 

" magno Passal.. .  edequcmjásabemos cer­
tas manqueiras curicaas, apezar dbs 
nos, dezembainha a -espada p ^ a  gladiar 
a  opiniao publica, o que nos dá a  enten­
der, que os Ministros tem alguma reáolu- 
qSo , de se a  cousa passar, ficaTem aca- 
^bapadgs, diwm elles qvepor falta áepre- 
ienaentce, mas riós que os entandemos to- 
mamos a palavra e declaramos., que náó 
é cousa posMvel nem a este nem a- outro 
Ministerio,-tirar de alguns lugares impor­
tantes os homem quegozáo boa oppiniáo, 
porque esse acto importa a maior de to­
das as prepotencias. . _ '

O Toureiro sabe ,as altas diligencias que 
^e-fazem para illudir aboa fé de álguépj, 
que (leve estar prevenido pata náo perder 
a  confianga publica, e a estima^ do-povO 
honrado.. .  babemos.das diligencias, edes-  ̂
confiamos que da parte de alguns já  ha 
tibieza! ! ! ! '! ! !  Porém o Toureiro ficará

 mas elle nao se fortará de langar
<) odioso sobre os fracos, que <»garem no 
AnomentQ ;mais importante,

..Os mal {ntencioaados trabálhSo por dfo¡-‘ 
vairar a ol»nlao pulsea; elles empregfit» 
toda a foiga; mas os homens quetem cft- 
minhado na frente do POvo naó detemi
voltar a traz;........

O Toureiro ouviu fallar emassigfiar un* 
requerimento, e nada mais justo, e légal; 
mas nio tem outrido fallar mais em tal l 
quemtcmcarácter,quem ópatriota, qti®^ 
Oítá, ftnnc com »' hd'. ti*» ntmgmt-
cias............

O Toureiro náo teábalba parft' kotiÍGDSy 
Irabalfas paraobemdalibeftiade, masée 
Povo for Aaco elle abandonará a süa'causa, 
causa que tanto de gosto advoga e a que 
tem sacrificado os Amigos, e o's ídtcrcsses 
debaixo dos maiores riscos.

O :Povo Portuguez deve efitudár bem a
sua posigáo Os Egoístas abuzáraodel-
le ,  e as suas fileiras tem-se vistodesertüsi 
g«.o Povo abandonar a sua causa, se el­
le nSo-cuidiidella, adeus liberdade.........
. O Toureiro nSo tom nem interesse, nem 
dczejo deespalhar o terrpr, mas para pro* 
'̂va dos seus justos receios, saiba-o pOv  ̂
que a-lista qúc cori-e,' o que agora mesmo nos 
dizem qué é a certa', sao para a 

1 (jucrra— o Sr. Viscoride de Bobcdal 
Iteino— o Sr. Dias do Oliveira¡ ¡¡I 
.Tuítiga-f-o Sr. Julio "Gomes !!!’.!!U!1 
Fazenda-^O'.Sr. JoSo-de O liveira.—!í 
Nom 'um só é da geúte do Campo de 

Ouriqué-l. . . .  ¡ nem um só é do -prOgres- 
so !. . . . . - .  i Com offeito. é muitá ddveira 
júnla para seir-signai de paz !!l!ün-Ah 1 
suppomos que op(wo hade abrir os Olhos, 

,c rojritar oqtie os-clubs Iho impCem- • • •

/
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¡ F a r p a  d e  m o r t e  n o s  C h a m o r r o s .',

Os infames Devoristas, essa ralé maldi­
ta , e desordeira, nao tendo outro meio a 
que recorrer parafqmcntarem aanarchia, 
deráo impulso a o ’̂ iguolism ), e tem fei­
to soar vivas ao 'ty*ánno ñas proximidades 
da Capital. Manejo certamentc ridiculo, 
mas cujo fim náo desconheceinos.

Os Devoristas quo contao com altas pro- 
tecgóes, que segabáodeter obtido do Mi­
nisterio a vinda de dois corpos de Caga- 
dores para a Capital, por que csperao a 
todos 03 momentos, suppondo que liles se­
rá, por esta forma, fácil a  roaccáo; ima- 
nnárao que levan^  tudo á revolta, c dan­
do corpo a  uma guerrilha tinháo ganho 
parte do campo!!!!  ~

H a muito que nós temos dito, a quem 
o  tem querido 'ouvir', quo os Devoristas 
tinháo pazes cora a'gen te. do tyranno, e 
que intcmtaváo cháma-la aoseu partido 
cora-certos .fina faceis.de descobtir; tinha- 
mos mostrado migueiistas. nos empregos, 
e  ao paaso que a muitos bravos ,se negaváo 
os soldos que tinháo merecido na campa- 
nha da liberdade, se concediáo a  quantos 
hunos se logaváó pelo Carvaiho, e pelo 
Preiro ;  ♦ínKamnc i¿¥y»ri1artfi-!Ls trafirancias 
da emigragao, as ladroeiras, as habilidades 
do Seaora,  do Lóureiro, do Cardozo, 
Castella Branco, doA guiar, do Rodri- 
guinho da Serra Morena, tinhamos come- 
morado a  venalidade dos Senhores- Castí- 
Ihos! ! 1! E  julgava'nutó ter com pletadoa 
historia da desmoralizagáo, mas com tudo 
grande tinha sido o nosso engano! Os 
annacs da pouca vergonha. chamorral náo 
tinháo sido completos pelas compras para 
a s  eUeigiies, nem com os toubos- dos Em- 
prestimos, e nem mesmo o Incendio do 

, Thesouro, de quem ja  ninguem desconhc- 
. ce o author, tinha posto-ponto aos crimes da 
( C analha!!!!
^ Uma épocha nova devia reluzir por en­

tre os crimes da CabUíla, elles ja  tinháo- 
por suas artes obtido que a liainha enga­
ñada, c quo o seu Augusto Espozo, se sc- 
parasscm’da Nagáo para ellessoltarem um 
grito liberticida.!! !• (Este quadro náo,nos 
escapa da moiPoria, posto quo seja triste 

.̂»de mais.. . .  Era a Nagao que.tinha con- 
'•sprvaío o throno-á Rainha, vendoasua E- 
•ibsrdaJe calcada aos paz dá Aristocracia.) 

Mas utn genio animador £ios despertoa, 
e A facgáo foi vencida; com íudo os per-.

VC5S03 náo desistírao, lá estao os scfus ¿la­
bes OM em caza do Rodrigo, ou de um 
tal Afe/gueircis, ou na Calgada do Már­
quez de Abranles, ou em caza do Sonhor 
Manoel Joaquim Cardozo Castello Bran­
co, cm ahí ás Pedras Negras.. . .  Em fim 
em caza de qualquer Chamorro, porque, 
até uma destas noutes houve um em ca­
za do Fortuna, e ncllesde certo que náo 
se trata do progresso, mas sim de anniquilar 
’a liberdade !!! A Guarda N acional é o sea ' 
alvo, e sáo táo impios qiíC n’um delles 
houve uma indicagáoem que sepropunha 
o assassinato do-, honrado Franga e de 
mais alguns Patriotas, e já n’outro se ti­
nha jurado que o bravo Batalháo da Ri- 
beira fosse quintado. Estes pérfidos que 
esperáo o momento de levaotar-sc parar 
fazerem occupar o nossoContinentc por tro­
pas estrangeiros, como Ihc prometteu em 
uma Carta o matiola do Bcrliqucs, que 
aspira fazer-se reí absoluto- de Portugal, se 
náo-emtocfe a extensáoda palavra ao me­
nos fazendo-se ministro perpetuo da Rai­
nha , paca o que elle tanto trabalha pcfa 
fazer absoluta, ipaquinando odescontenta- 
mento geral de^ta Nagáo desgragada! julr 
gáo que nós‘dormimos........

Restava só á  familia Cárvalhal comprar 
Migueiistas e fazer acclamar o tyranno,  
agora Dorémouetem animadooseu corres­
pondente RemfcchidD no Alg&rve e Congos*- 
tas no'Minho, fazem srgir um novo bando^ 
e segundo consta, próximo da Capital res-> 
pirava elle.

O Toureiro que náo gos-ta de medida* 
brandas, que prevé os resultados, levan­
ta a voz , e reclama o castigo excmplar 
dos Clubistas Chamorros e Migueiistas r 
dos Chamorros todos sabem; e dos Migue- 
listas ahi tem ura na Praga das Flores em- 
casa de uma Senhora viuva de que é dire­
ctor um- Miguelista barbagas: recaía o 
castigo sobre a  canalha, e nós teremo» 
socégo.

Clüb c h a m o r r a l  d e  n o v o  m o l d e .

Que haviáo por ahi clubs chamorros, 
presididos por ladrSés da Serra Morena, por 
Aguias bebados-O' assalvajados, c outros 
que taes, isso já  o Toureiro sabia ha mui­
to tempo, mas bera long<; estava do- lem- 
brar-seque existiaoutro presidido ]>oruma 
mulherinha assim da c&rdo chocolate pou­
co mais ou. menos ; quem a quizer ver, 
procurc-a. ñas caldas sera sercm as da Rai-Ayuntamiento de Madrid
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Bhá. A tal molatinha, depois de andar 
ihao cm mao por espago de uns poucos 
dknnos, parou afmal no dominio d’um 
Brigadeiro Baráo de tal, chamorro^de mar­
ca. tao desmarcada, que Ic^o pcdiu a dc- 
missáo de uma Commissáo honroza, em 
que se achava, apenas tevc noticia da pa­
triótica Revolugao do Setcmbro, e mor- 
reu de paixáopor vér baldada achamorral 
tentativa de Noyembro, recebendo por mu- 
Iher, em a r li^ s  de morte, a sua Dulci­
nea dcl Toboso, a qual ficou logo muito 
enfunada com o titulo de Baroncza sem 
se lembrar que é tao Baroneza como a 
Chicoria é vestal, sem se lembrar que de 
tal titulo nao goza, por isso que nem el­
la  nem seu ephemero marido se encartá- 
láo nempagárao os competentes 600^000 
réis de direitos de mercé na eonformidade 
da L ei; e até persuadida de que tambcm 
Ihe ficou a  graduagáo de Brigadeiro em- 
birrou enx que o Governo Ihe désse o bol- 
do vitalicio correspondente áquelln Paten­
te ,  alias ficaria a  pao e lafanjá depois de 
ae Ihe acabar algum vintem que Ihe ficara, 
íructo das economías e calotes do sea con­
sorte. M as, como o Governo a desenga- 
nou da injustiga de sua pertcneao por náo 
estar no caso da L e i o  que raz ella cn- 
títo? lembra-sc de conspirar, e convoca 
chamorros para um club , aonde se discu­
ta o plano de campanha y ollacwsocrfficia- 
la  Generala, combateráá testa deum Ba- 
talhao «ie mof as escolhidas, no fervor da bri- 
ga náo ha de faltar valor á tropa feminina, e 
entáo a Amazona podo contar com a vi­
ctoria, principalmente sendo reforgadaa 
cohorte.por cada um dos memiro's mas- 
cuVmoi^ queguarnecem o seu club, e que 
devem ser todos .de provada fijmeza e ta- 
len tia, para que náo succumbáo nos pri­
maros assaltos,, ? o resultado será Minis­
terio devorista. em cima, e ella Brigadeí- 
la  com soldo &c. &c. istO' náo íalha.

Ñaverdswie a talconjuragáo merecedes- 
prezo e gargalhada, porque outro tanto 
merece a sua insignificante cabega, que 
toda a  sua vida tem sido, é ,  c hade ser 
«m mesquinho.bandalho, c cm abono ^  
verdade como tal a considerao os- proprios 
membros do club, que fingem tomar a 

■ couza em estylo serio para melhor disfru- 
clarem a. sua toleima, e rirem á  custa 
della, mas o Toureiro náo hade só publi­
car eouzas chamorraes, que fagSfo zangar, 
tambem algumas, que fagáo rir. O que 
nao seria para r ir , seria que se desse o 
tíoldo dq .um ofñcitü a urna muUicr pelo

simples facto delle a  terj reccbido em ma­
trimonio alguns instantes antes de morrcr, 
ainda que elle morresse de ÍCTÍda reeebida 
em combate contra miguelistas, quanto 
Diais náo tendo morrido assim, mas cm 
sua caza por molestia dada por Déos; se 
taes mcrcés se fizessem bem podía chover 
dinheiro no Thesouro para se dar a quan- 
to gado femia os Officiaes do Exercito 
quizerem beneficiar á hora da morte.

AOS CHAMORBOS^*

a i - \  
ita ^
se /

Custa a acreditar a impudencia, qu©, 
digo ! o desaforo do- Examinador a  GuTeio- 
em cuiparem o Governo por náo ter im­
pedido a justa execugáo da Sentenga pro­
ferida contra um Réo condemnado pelo 
Tribunal competente. OCbrreio.' e o E x ^  
minador.' cujos Jornaes certamente Sao 
cscriptos por aquelles mesmos homens, 
que por desgraga da Nagáo iKs governá- 
ráo desde 1833 até Setembro- de 1836 !• 
Estes homens; que durante tres annos con-X 
sentírao todos os assassinios que se com- j 
mettérSo em Portugal, que náo houye Ci­
dade , V illa, ou Aldoia aonde nsto coi*.

. resse sangue Portuguez maridádo verter 
pelos Clubs Chamónos, para éstabelece- 
reiri o imperio dO tenor em todo ó Rei­
no"! M Que o digáo os habitantes desta 
Capital, que viráo os assassinios que se 
fizeráo na Praga do Rocio, Rúa da- Bi- 
tesga, Caes de Santarem, Largo da Sé ,  
Rúa dos Algibebes, dos Capelistas, e ou­
tras multas desta C i d a d e é  Tuz do- meio 
d ia , quando os Srs. Palm ella, F reiré, 
Terceira, Carvalho, Villa Real, Aguiar, i 
c outros eráoMimstros da Coróa! — Viu^s^ 
se' acaso castigar algum dos que perpetra^ 
rao? E  hoje os Chamorros censuram o Gover­
no por se- nao oppor á execugáo da Ley 
quando ella rccahiu, para- exemplo, sobre 
um assassino! Sáo' os homens do Exami­
nador que non.® 61 dizem « ellefoio'prj 
meiro Portuguez — que estreou a fdrca rei- 

• nOndo a Senhora D . Alaria II. — Quer o 
Dcvorismo que tornemos a ver repitida» 
as sccnas de 1833, 1834, e 1835, e por 
isso nao goslao de ver cohibir o crimc por 
meio do castigo? Malvados NSe Portug^ 
chegasse a ter a desventura de um só.dia 
lomar a ser. gaverrtado por séraelhante ca-
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nalliu, ñt'S que |x>nto iriáo ij& buas vin- 
g_angas? — Quum se poderia julgar augu­
ro na sua propria caza, ou no recinto da 
sua familia? — Ninguem. — Os factos que 
aponto taño os Nacionaes como os Extiran- 
gciros fora delles testirnunhas, e mui re-- 
ceates cslao para que os possáo negar os 
Chamorros.

/  Tambem o Girreio pretende inculcaros 
seus bons principios peía Religiáo! Qué 
mais irreligioza gente pode haver do que 
aquedefcndco Correio i* esses falsos ami­
gos de D. Pedro — Quem proíanou o» 
Templos ? O Borracháo profanador. — 
Quem foi a cauza as differenga entre a Cor­
te de Roma, ,c a de Portugal ? o immoral 
profanador, e por culpa dos homens que, 
(para seus lins) o elevarao a táo alta ca- 
thcgoria: — ? Ignoravao acazo -que o tal 
Padre náo éra digno em nenhum sentido 
de tao alta dignidade? Náo é ainda hoje 
o mesmo Reverendo sucio e companheiro 
dos pctiscos e deboches de um garoto ir- 
máo do assassioo do Márquez de Loulé ? 
—  Pobo que esperáoouoquequeiemcon­
seguir os Chamorros com tantas invencti- 
vas contra os Patriotas? Querem outra vez 
a  Carta? Ella náo é possivel com seme- 

^Ihante gente; náo é a Carta o que que- 
tem , bso é a mascara comquosecobrem; 
o que dezejáo é tornarem a apoderar-se 
das rodeas do Estado.

A C arta, e os reformas della de quejó 
hoje falláo os seus agenies, sáo urna qui­
mera; o que se pretende é que náo seja 
possivel em Portugal outro Governo al­
gum a nao ser o do Palm ella, Aguiar, 

t M iranda, Rodrigo, Villa-Rcal, Castro- 
1 Nava'lhas &c. Mizeraveis [ Os homens que 
f fizeráo odiar a Carta jamais podcráo res- 
- taurar a mesma Carta sem o perigo emi­

nente do atarem ao carro dos seus desva- 
, rios a  Corúa de Portugal, mas o Povo 

^Portuguez tal náo consentirá. Ja  se vai 
fazendo extensa esta Carta. Rogo-lhe, Sr. 
Redactor, qucira dar-lhe publicidade, em 
quanto preparo outra descarga ao incorre- 
givcl devorismo.

Seu Attento 

O Chalagq,

%
\

A  O P  UBLICOl 

O Redactor do Toureiro vendo era o

Grath de sabbadouma dotílaragao qüefei 
o Sr. José Baptista Morando cm que de­
clara que nunca tcve parte na redaccáo 
do refüfido jornal, e constando-Uie que al­
gumas pessoas náo a accrediláo pos náo 
ser ella feita no mesmo-Periódico ,  faz 
certo que a gloria que resulta da redacgao 
náopertcnceaoSr. Morando, masque nem 
por isso elle Redactor e o publico deúcáo 
de dever ao Sr. Morando grandes obsequios 
e- finezas a  favor da e.’dstcncia do Tourei-
'ro.

Recebcm-se assignaturas na Rúa dos Ca­
lafates N.® 114 1.® andar, por 6 mezes 
1000 rs. por 3 ,  500 rs ., por mcz 900 rs.

Aviso.

O Redactor do Omnibus, esqueceu+Ihe,. 
quandojdeu ao publico as relagSes do trasti- 
rtho» de dizer quem govemava a  frota:

E ’ um animal que anda com as máos 
levantadas por mercé de P apa , — a s u a  
libré é feita na esquina junto da rúa da 
Bilesga-, tem o chapeo forrado de Titu- 
los admissiveis, e os botSes da sutana sáo de 
Soberanos d« certo cmprestimo e . .............

iC uaiO Z ID A D E  INTERESSANÍE.

O Redactor do Toureiro querendo satis- 
fazer, a alguns dos seus Amigos sobre 
perguntas que liic fazem, dczeja saber o 
que ha a respeito do caso acontecido na 
Mizcricoidia, em que figura urna menina 
exposta e o Sr.»Fructuoso Dias. Quem 
soubor do que se passa a  este respeito, c  
do estado era que-sc acha reccbido pelo 
Ministerio publico tal negocio, e quizen 
fazer o importante servigo de o referir po­
de íaze-lo em carta franca

T Y P o a a A P iA  D E  j .  A . s .  r o d r i g u e s '  

Jiua da Oondessa N.® 10-Ayuntamiento de Madrid




